
endereça antes do lançamento do contra piso. Em seguida preencher uma
faixa ao alinhamento das taliscas, fomlando as mestras, devendo as mestras
so&epor as taiiscas- Compaçtar a argamassa com soquetes de madeira, cortar
o$ excessos com régua. Após completadas as mestras. retirar as taliscas e
preencher Q espaço com argamassa. Lançar a argan'lassa, e campactar com
energia utilizando-se um soqueíe de madeira de base 30x30cm e 10 kg de
peso. Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até
que sela atingido o níveldas mestras em toda a extensão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE ..

7.9.7.2. Piso cimentado, traço 1:3 {cimento e areias, acabamento liso
espessura 2,0 cm, preparo mecânico da argamassa
Af 09/282a'3

Piso cimentado desempenado: camada de aQamassa no traço 1:3.
cimento e areia. A superfície deverá se!" quadriculada em painéis de 1.80 x i ,80
m, com junta seca entre eles. Deverá ser mantida declividade mínima de 0,5
em direção as canaietas au pontos de saída de água. A superfície ãnaldeveíá
ser desempenada com desempenadeira de madeira ou outro material que
proporcione o mesma tipo de acabamento.

7.9.7.3. Cerâmica esmaltada retificada c/ arg. pré-fabricada acima
30x3C cm(900 cm:} - PEl-5/PE1-4 - p/ piso

Similar ao item 15.9.6.2.2

r'h.
7.9.7,4. Rejuntamento c/ arg. Pré-fabricada, junta até 2mm em

cerâmica, acima de 3Qx3Q cm {9C8 cm:} e porceianatos
(parede/pisam

Similar ao item t5.9.6.2.3

7.9.8. Forro

7.9.8.1 Forro em placas de gesso, para ambientes comerciais

Os forros de gesso serão chapas com película filma e rebaixadas
conforme cotas do prometo, lisos, do ti@ bandela* formados por placas fixadas
em estrutura de aço galvanizada atirantadas e travadas na estrutura do prédio,
devendo apresentar um acabamento ãna! sem emendas, ou fissuras.

A conferência de ondulações e empenamento será feita com régua de
alumínio, devendo ser aceito variações de no máximo até Imm.

Q' :#
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Deverão ser colocados furos para colocação de luminárias
alçapões e tampas.

7.9.9. Esquadrias

7.9.9.1. Portas

7.9.9.1.'1. Porta de madeira com barra de apoio e vidro 8,80x2,10m

As esquadrias devem estar absalutâmente no pomo, ou. em outras
palavras, devem estar colocadas em planos verticais, sem qualquer inclinação.
As partes móveis devem abrir e fechar completamente e. quando fechadas,
devem ãcar perfeitamente enaixadas e alinhadas com a$ pares ãxas. Não
deve haver frestas ou folgas exageradas entre as partes móveis e as ãxas
Com as folhas fechadas e travadas, não deve ser possívelperceber bestas que
permitam ver o lado exterior em nenhuma área da esquadria. As portas
instaladas serão de 0,60m, 0,70m e 0,8Dm

n.

7.9.9.'t.2. Porta de ferro de abrir, tipo grade com chapa, com guarnições

Similar ao item 7.9.9.1.1

7.9.$.2. Soleiras

7.9.9.2.'1. Soleira em granito, !arguta 15 cm, espessura 2,8 cm

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A
espessura usual do granito acabado é 2cm com largura de t5cm, portanto,
uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente quando
encontrar com o piso que estiver assentado no tlívet inferior.'3.

7.9.9.3. Janelas

7.9.9.3.'í. Jade:a de alumínio de correr com 4 folhas para vidros, com
vidros, batente, acabamento com acetato ou brilhante e
ferragensà : Exclusivo atiçar e contramarco - fornecimento e
instalação.

Todos os mateãais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão
respeitar as indicações e detalhes do prometo. isentos de defeitos de fabricação.
Os perra, barras e chapas de alumínio t.utilizados na fabricação das esquadrias
serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de
espessura A$ dimensões deverão atender às exigências de resistência
pertinentes ao uso. bem como aos requisitos estéticos indicados no prometo.

⑧
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Será vedado o contato dtreto de peças de alumínio cam metais pesados
ou ligas metálicas cam predomínio des③s elementos. bem como com qualquer
componente de aivenaüa. O isolamento entre as peças poderá ser executado
por meio de pintura de cromado de zinco. borracha chorada, eiastõmero plástico
betume asfáitico ou outro processo adequado. como metalização a zinco.

O pmyeto das esquadrias deverá prever a absorção de mechas
decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a
indeformabiltdade e o pedeÊto ftJncionamento das pares móveis das
esquadrias. Todas as partes móveis serão pⓕvldas de pingadeiras ou
dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a
penetração de águas pluviais.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras
da oficina para o local de assentamento serão realizadas por moldagem
autógena;: encaixe ou aut①rebitagem. Na zona de solda não será tolerada
qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das
características químicas e de resistência mecânica das peças. A costura de
solda dão deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a
pe#eita uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de
anodização.

Sempre que passível, deverá ser evitada a ailização de parafusos nas
ligações de peças de aiumínia. Se a sua utilização for estritamente necessária,
os parafusos serão da mesma figa metálica das peças de alumínio,
endurecidos a alta temperatura

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão
de aço cadmlado cromado. Antes da ligação. as peças de aço serão pintadas
com tinta à base de cromado de zinco. As emendas realizadas através de
rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas. $em folgas.
diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com material
plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão
tratamento prévio, compreendendo decapagem e desengorduramento, bem
como esmeãlhamento e polimento mecânico

O transpodeill! armazenamento e manuseio das esquadrias serão
realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou cantata
com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou
alcalinas. Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de
alumínio serão recobeRas com papel crepe, a fim de evitar danos nas
superfícies das peças. especialmente na fase de montagem.

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e
nivelamento indicados no prometo. Na colocação. não seno forçadas a *g$

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE .
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acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas
no prometo As esquadras serão Instaladas através de contramaícos ou H ngq
chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a '.' 'c "}
assegurar a ãgldez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do
cantata direto com as peças de alumínio por metalizaçao ou pintura, conforme
especl$cação para: ada caso paNicuiar. As armações não deverão ser
distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas
entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do
vão não sela: superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetadoi" de
composição adequada, que Ihe assegure plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas
com aplicação de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao anal da
execução dos serviços e obras. por ocasião da limpeza anal e receblrnento.

''3

7.9.9.4 Peitoris

7.9.9.4.'t. Peitoril !inear em granito oy mármore, { e 15cm, comprimento de
até 2m, assentado com argamassa 't:6 com aditi'vo.

O peitoril de granito com !augura de 15cm é uma base fixada na parte
Inferior das janelas. Esse elemento pode $er colocado tanto na parte interna
quanto na parte externa da janela.

7.9.10. Louças e Metais

'q. 7.9.'t8.'t. Bancada de granito cinza E=2cm

A bancada será de granito na cor cinza com espessura de 2cm e serão
alagadas segundo especificação de prometo

7.9.t0.2. Cubo de embutir retangulaf de aço inoxidável, 46 x 30 x 12 cm
fornecimento e instalação.

Instalação conforme as especiãcações do fabricante e do prometo

7.9,'1C.3. Torneira cromada longa, de parede, 1/2 ou 3/4, para pia de
cozinha, padrão popular - fornecimento e instalação.

Deverá ser instalado conforme o píojeto.

③ :;<;ⓒ'
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7.9.10.4. Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca - x ..
padrão médio, incluso engate flexível em metal cromado, 4í-q
t/2x 40cm - fornecimento e instalação. At..O't/2020

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPCLE - CE :

As bacias serão de louça branca de I' qualidade com caixa acoplada de
louça brarlca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de
acionamento de 6 litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e
idónea e isentas de rachaduras.

7,9.10,5. bucha P/WC cromado (instalado)

''1. Deverá ser instalado conforme o prometo

7.9.1a.6. Chuveiro cromado c/aüicutação

Deverá ser instalado conforme c proletc

7.9,'t0.7.Cubo .de embutir ova! em louça branca, 35 x Soem ou
equivalente - fornecimento e instalação.

}nstaiação confomte as especi$cações do fabricante e do prometo

7.9.'tQ.8. Suporte em barra chata de feno engastado na parede
p/ba ncadas e/ou prateleiras

Os suportes de apoio serão em barra chata de ferro engastado na
parede onde serão alagados segundo orientações de prometo.

7.9.tl;; !nstalaçóes Hidrossanitárias

SISTEMAS PRED}AIS DE ÁGUA FRIA

TUBOS E CONEXÕES

Os tubos e conexões de PVC - rígidos - car marram para instalações
prediais de água fria, os diâmetros até 110 mm serão tipos soldáveis, com
espessura de parede variando de í,5 mm para tubos de 20 mm até 6,1 mm
para tubos de 110 mm

Fabricados de acordo com a especificação da NBR-5648, para
pressão máxima de serviço de 7.5 Kg{/cm2 à 20'C para diâmetⓕs de 20, 25.
32. 40. 50, 60, 75, 85 e 110 mm. em barras de seis (6} metros com ponta e
bolsa. ql»-

.3
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Dim

Agu
ensões básicas dos tubos
a fria -- Saldáve! -- NBR5648

Consumo aproximado de
adesivo e solução llmpadora

CONEXÕES

Pan ligação de aparelhos em geral, deverão ser utilizadas conexões
também soidáveis de mesma especiRcação acima, porém com bucha de
latão rosqueada.

Bitolas 20mmxl/2', 25 mmxl/2' e 25mmx3/4'

JUNTA

Utilizam-se juntas soldáveis a fno, por meio de adesivo especíãco;

Adaptador cu!'to

Adaptador curto com bolsa e rosca para registro ④

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CR ECHO ROSÉ LAUDE R EM SOLONóPOLE/CE 43

DN DE dem {mm) e (mrn) Diâmetro Adesivo
g8urtta

Solução
cm'/junta

15 20 20 1,5 20   2

20 25 25 í,7 l2s 2 3

25 32 32 2,1 32 3 5

32 40 4a 2.4 40 5 6

40 50 50 3*0      
50 60 60 3,3 60   {5
65 75 75 4.2 75 15 25
75 85 85 4.7 85 20 3C

      6,1   30 45



40mmx't .1/4',Bitolas 20mmxl/2", 25mmx3/4', 32mmxl
50mmxl.1/2', 60mmx2", 75mmx2.1/2', 85mmx3' e ltOmmx4:

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE CE
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BUCHA DE REDUÇÃO MOLDÁVEL LONGA

Bucha de redução para transição de tuba de diâmetro maior para
menor

Bitolas 32mmx20, 40mmx20mm. 40mmx25mm, 50mmx20mm
50mmx25mm. 50mmx32mm, 60mmx25mm, 60nlmx32mm, 60mmx40mm
60mmx50mm. 75mmx50mm, 85mmx60mm, tlOmmx60mm e t tOmmx75mm

-'''v BUCHA DE REDUÇÃO MOLDÁVEL CURTA

Bucha de redução para transição de tubo de diâmetⓕ maior para
menor

Bitolas 25mmx20mm, 32mmx25mm, 40mmx32mm, 50mmx40mm
60mmx50mm, 75mmx60mm, 85mmx75mm. llOmmx85mm.

CURVA PVC 90' E 45' SOLDÁVEL

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CRECHE IOSÉ LAUDIR EM SOLONÓPOLE/CE
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Mudar a direção da rede de dutos em 90' e ou 45' 4 2 7

Bitolas 20mm. 25mm, 32mm. 40mm, 50mm, 60mm. 75mm, 85mm e
I'lOmm

JOELHO PVC 9QO E 45' SOLDAVEL

Mudar a direção da rede de ditos em 90o e ou 45'

Bitolas 20mm, 25mm. 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e
l IQmm

LUVA PVC MOLDÁVEL

Unir tubos com o mesmo diâmetro e au diâmetros deferentes da ①de
de água fria.

Bitolas 20mm. 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm,
110mm, 25mmx20mm, 32mmx25mm.

⑩
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TE PVC MOLDÁVEL

Unir tubos com Q mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes com
ramificação tendo uma entrada e duas saídas da rede de água &ia.

''\ Bitolas 20mm. 25mm. 32mm. 40mm, 50mm; 60mm. 75mm, 85mm
ltOmm. 25mmx20mm, 32mmx25mm, 40mmx25mm, 40mmx32mm
50mmx25mm:, 50mmx32mm e 50mmx40mm

REG}STROS E VÁLVULAS

''v REGISTRO DE GAVETA DE ÁGUA FRIA

Rosqueado até 2" inclusive e ãangeado acima de 2 1/2" inclusive
conforme indicação do prometo

Corpo em bronze ou ferro fundido, classe 140 m.c.a. e classe 125
respectivamente, de haste não ascendente.

Acabamento: Com haste, canopla e volante cromado e da mesma
linha dos metais das louças (lide especificação de metais sanitários no
pmjeto de arquitetura). quando instalados aparentes. Com haste e volan③ de
acabamento bento e sem canopla, quando instalados embutidos em paredes
e ou caixas

④ ..el:.:&
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''3

NPS*

1/2

3/4

1 1/4

1 1/2
2

2 1/2
3

4

Dados
DN"
15

20

25

32

40

50

65

80

técnicos

Kg

0,160

0,220

0,360

0,550

0,650

2,120

2,860

5,420
NPS:

DN.

A8
39,0 64,0

42,073,0
48,0 85.0

56,0 93,0

57,0109,0
70,0 127,0

89.0168,0
96,0 190,0

118,0 245,0

Nominal pape
Diâmetro

C
50

50

60

60

70

70

80

140

'''\ slze
nominal

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Do tipo para instalação veRical ou horizonte!, rosqueado até 2"
inclusive e flangeado acima de 2 1/2" inclusive e. conforme indicação do
prometo.

Corpo em bronze ou aço carbono forjado. classe 125, sistema de
vedação portinhola com movimento giratório e basculante au disco de
vedação. tipo pistão. Tampa rascada internamente ao corpo ' extremidades
com roscas BSP ou NPT

®''
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Medidas

NPS'
1/2

3/4

1 1/4

1/12

2

21/2
3

4

Peso

Kg

0,252

0,ⓑ6
0.538

0.731

1,078

1,622

2,806

4,041

6,959
pIDe slze
nominal

Dimensões

A
57

64

78

92

102

122

157

170

210

DN"
15

20

25

32

40

50

65

80

100
NPS: Nomina!
' DN: Diâmetro

B

39.5

44

52

58

61

73,5

86,5

102,5

121,5

TUBO E CONEXÃO DE PVC DE ESGOTO

TUBO

Descrição

Sistemas predlais para esgoto sanitário e ventilação.

Tubos e conexões de PVC conforme Norma NBR 5688/Jan/99 - Série
Normal
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Características 431

O sistema é composto por tubos de PVC com comprimentos
comerciais de 3 e 6 metros.

Os tubos e conexões para esgoto sanitária e ventilação dividem-se em
duas linhas

Esgoto secundário(DN 4Q}. cam bolsa saudável

Esgoto primário(DN 50. 75, 10Q). com bolsa de dupla atuação
soldávelou junta elástica

Uma diversiãlcada linha de conexões completa o sistema. No caso de
esgoto secundado aplica-se o Adesivo Plástico

Para esgoto primário(bolsa de dupla atuação) aplica-se Adesivo
Plástico ou Anelde Vedação

Aplicação

O sistema é aplicado em instalações prediais de esgoto

O sistema é composto por tubos de PVC com comprimentos
comerciais de 3 e 6 metros, nos diâmetros confomle tabela

Diâmetro
nominal
(ON)
40
50
75

Diâmetro real
(dem)

e
(mm)

1.2
1.6
1',7

1,8

40,0 mm
50,7 mm
75,5 mm
101,6 mm

DN -- Diâmetro nominal - É uma ③ferência adlmensiona:í. comercial.

Não deve ser objeto de medição nem de utilização para fins de cálculo:
Idem - Diâmetro externo médio

CONEXÕES

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CRECHE ROSÉ iÀUBín EM Sa LONÓPOLE/CE
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Deve possuir bolsa de dupla função, que possibilite a escolha entre
junta elástica ou soldada

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE - CE .
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A aplicação do tubo e conexão de PVC "comum" e da "Série R" deverá
ser de acordo com o que indica o prqeto.

JUNTA

Utilizam-se juntas de anelde borracha

CAIXAS DE iNSPEÇAO

.''''b
Deverão ser retanguiafes ou quadradas, sendo construídas em

alvenariãi: com fundo de alvenaria, de tiloios ou blocos de concreto com
paredes no mínimo de 10 cm de espessura.

Para profundidade máxima de f,OO m, as caixas de inspeção terão
formas e dimensões conforme o proielo e nos locais especificados por este.

Tampão de ferro fundido facilmente removível e permitindo
composição com o piso circundante. T-120 em localde tráfego pesado e T-
7C em localde tráfego leve.

SIFONADO PVC

.&:'*
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Serão de acordo com as Nom)as Brasileiras e dotadas de uma peça
monobloco com um anelde ãxação da poda-grelha e a grelhar e com sifão
dotado de um ptug de inspeçaa e limpezas eventuais. Diâmetros nominais de
t 00 mm e {50 mm

'')

RALO SECO PVC

Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça
monobloco com altura regulável ou nãa.IDiâmetros nominais de 100 mmjle
quadrados de 100 x 100 mm

EXECUÇÕES DE SERVIÇOS

ESCORA DE FORNECIMENTO

O presente MEMORIAL DESCRITIVO engloba o fornecimento de
todos os materiais, equipamentos, mão-de-obra, montagem e testes,
inclu ndo despesas de transpoües de qualquer natureza, inclusive
transportes horizontais e verticais no canteiro de obra. prémios de seguros,
ben! como os encargos sociais e fiscalização, incidente direta para a
completa execução das Instalações Hidráulicas, de modo a entregar a obra
em pedeíto estado de funcionamento de acordo com o pmleto especí$co.

As Instalações Hidráulicas abrangidas neste escapo de fornecimento.
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além daquelas descritas no Memorial Descritivo do Prometo deverão ainda
Incluir. o fomecimento dos seguintes materiais/serviços:
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a.

b.

c.

d.

e.

f.

h.

i.

i,

tacos de peroba em fomla de cunha para âuação dos aparelhos à
parede ou piso;

tubos üexíveis, bpo engate para ligação de mictório, lavatórios,
bebedouros e bacias, do tipo caixa acopiadal

canoplas cromadas para vedação de piugs de tomadas de esgoto e de
água. quando houver;
materiais necessários à perfeita montagem dos aparelhos,
equipamentos e assentamento/fixação de tubulações;

rasgos e passagens nas lajes e alvenarias, bem como a escavação,
fechamento e apiloamento de valas;

fornecimento de todos os materiais e equipamentos. çonfórme
relacionado na Planilha Quantitativa especí$ca(quando houvera;
fornecimento de toda a pintura de tubuiaçãe, de acordo com cores
previstas pelas Normas Brasileiras; bem como fornecer toda a
sinalização e montagem do sistema de píoteção contra incêndio;

construção de caixas de inspeçao, poços de visita. bocas de lok)o, etcl

providências junto às Concessionárias de sewiços de água, esgoto, gás
e Carpa de Bombeiros para execução de vistarlas e/ou ligação definitiva
As despesas, taxas e/ou emolumentos pagos à Concessionária de Agua.
Esgoto e Corpo de Bombeiros. serão reembolsados pelo
CONTRA\JANTE à CONTRATADA, mediante contra apresentação dos
respectivos recibos

''1.
dos

'b-

PROGRAMAÇÃO DOS SERVIÇOS

A CONTRATADA deverá programar adequadamente os seus sewiços.
levando em consideração as outras obras envolvidas tais como: de
Construção Civil. de Ar Condicionada, de Instalações Elétricas. etc. com
finalidade de desenvolver uma obra Única, e de modo a evitar e/ou a pelo
menos prever com antecedência os eventuais imprevistos, evitando-se
assim, problemas que poderão intuir no bom andamento das obras

PASSAGEM DE TUBULAÇÃO

Nas passagens de {ubulações em ângulos
previamente instaladas as tübulações.

nas vigas ou pilares, deixar

④
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Nas passagens perpendicularesl em lajes, deverão ser deixadas
caixas de madeiras, buchas au bainhas com dimensões apropriadas.
executadas e colocadas antes da concretagem .

PREFEITURA MUN}C}PAL DE SOLONÓPOLE - CE ,JOTA SABRES
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Nas passagens perpendiculares, na$ vigas ou pilares, deixar tubo de
passagem com diâmetro de uma bitola acima da tubuiação praJetada

No caso de embutir tubulações de diâmetⓕs acima de 2" em
alvenaria, na execução desta última. recomenda-se ser deixados as rasgos
necessartos.

Nas passagens verticais em lajes das tubulações até 1-1/2", inclusive
no enchimento dos rasgos para $xação das tubulações, deverá ser feito o
enchimento total dos vazios com argamassa de cimento e areia para Impedir
a passagem de fumaça em caso de incêndio.

Nas passagens veRicais em lajes as tubulações com diâmetro
superior 8 t 1/2", aiérn do refeNdo enchimento do Item anterior, levarão
graças de ⓖrⓕ redondo 3/t6", em número e espaçamento adequado para
manter inalterado a posição do tubo.

OBTURAÇÃO DE TUBULAÇÃO

Durante a irlstalação. as extremidades !ivⓕs das tubulações dever:ão
ser tapadas adequadamente com plugs ou tampões, a ãm de se evitar
obstruções. Não será permitido o uso de papel ou madeira para essa
finalidade.

''v TUBULAÇÃO EM VAL.AS

O assentamento sob a terra. de ramais horizontais de tubulações
devera ser apoiado sobre lastro de conueta {magro) contínuo com espessura
média de 6 cm e largura igual ao diâmetro do tubo mais 30 cm, sendo no
mínimo 60 cm

A superfície desse lastro, r\a face em cantata com a tubuiação deverá
ser cuidadosamente conformada de maneira a adaptar-se a geratriz do tubo.
Longitudinalmente a supedícle citada deverá ser trabalhada de modo a
garantir as declividades para os diversos trechos de rede, conforme o prometo.

O fundo da vala para o assentamento citado no item anterior, deverá
ser bem apiloado antes da execução do lastro de concreto.

Se ocorrer o assentamento de tubos tipo ponta e bolsa. deve-se
executa-!o de .jusante para montante com as bolsas voltadas para o ponto

REFORMA E AMPLIAÇÃO) DA CRECHE JOSÉ LAUDIR EM SOLONÓPOLE/CE . . b'
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mais alto

O reenchin3ento da vaia será feito usando-se material de boa
qualidade, em camadas de 20 cm sucessivas e cuidadosamente apiioadas e
molhadas, estando isentas de entulhos, pedras, etç. Além do lastro citado
acima. 8 {ubulaçãa deverá receber um envoltório de concreto magro com a
espessura mínima de 20 cm ou maior.

As tubulações de ferro gatvar:içado assentados sob a terra. deverão
ser protegidas contra ataques corrosivos da seguinte forma

eliminar os óxidos e sujeitas da tubutação. deixando a super'fície ílnnpa
aplicar uma camada de tinta base-asfáltica, ou piche, com total
recobrimento da superfície extema da tubufação.

aplicar um envoitóão de tecido de luta embebido na tinta asfáltica
aplicar nova camada de tinta base-asfáltica.

Para tubuiações instaladas perpendicularmente. as juntas de dilatação
do edifício. deverão ser utilizadas .juntas de expansão axial simples.
adequadas às bitolas e p⑤ssões aplicáveis a cada caso.

'''h

Deverão ser previstas também as instalações de pontos eixos e guias
conforme orientação dos fabricantes.

APOIO DE TUBULÂÇÃO

Quando se tratar de assentamento de ramais hoãzontais. apoiados
sobre lajes, o apoio deverá ser sobre lastro contínuo de tijolos com
argamassa de cal e areia.

'''Y:
CORTE, ROSQUEAMENTO, CONEXÃO E JUNTA

O corte de tubulações só poderá ser perpendicularmente ao seu eixo
senda apenas rosqueada a porção que Seara coberta pela conexão

As porções .mosqueadas deverão apresentar $1etes bem limpos: sem
rebarbas, que se ajustem perfeitamente às conexões.

Para canalizações aparentes mesmo que o pronto não indique,
deverão ser previstas uniões de modo a facilitar eventuais ampliações ou
substituições de rede

A junta na ligação de tubulações deverá ser executada de maneira a
garanti!" a perfeita estanqueidade, tanto para passagem de líquidos como de
gases

REFORMA EAMPLUÇÃO DA CRECHE ROSÉ IÀUDFR EM SOLONÓPOLE/CE
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A .junta na ligação de tubulações de ferro galvanizado deve ser pita
com conexões apropriadas. do ti@ rosqueada. levando prateçao de zarcão e
estopa de cânhamo ou ainda $ta de teflon.

437

A junta na ligação de tubulações de ferro fündldo. será executada wm
conexão em anelde borracha, através de penetração à força, da ponta de
um tubo na bolsa de outro, utilizando-se lubrificante

A junta de tubutação de bafio cerâmico será executada com estopa e
asfalto endurecido em areia.

A junta para tubutação de PVC rígido deverá ser executada

Com solução limpadora e adesiva nas tubuiações de instalação de
água afia(para tubos soldáveis}

CURVAS E FLANGES

Não serão permitidas fulvas forçadas nas tubuiaçõesl
Nas tubulações de recalque e sucção de bombas deverão ser utilizadas
cubas de raio longo quando houver deflexão;

Na montagem de equipamentos como bombas, caixas d'água,
bebedouros, etc., deverão $er instaladas uniões e flanges, a fim de
facilitar a desmontagem dos mesmos.

Aparelhos

A colocação dos aparelhos sanitários deve ser feita com o máximo de
esmero, a ülm de dar acabamento de primeira qualidade.

GANOPLÂS

Não será permitido amassar ou cortar canoplas

Caso seja necessáãa a ajustagemK a mesma deverá ser feita com
peças especiais apropriadas.

INSTALAÇÕES DE ESGOTA

Além dos procedimentos citados nos
'Corte. Rosqueamento. Conexão e Junta'
seguintes:

itens 'Tubulação e Ramal' e
devem ser observados os

③
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Ramais z1 3 $
Os ramais deverão ser executados confomle indicações do prdeto

obedecendo-se as seguintes dectividades m Rimas:

Tubos até 3'. inclinação de 2%

Tubos acima de 3". indinaçãa de 1%

a. As decllvidades de todos os trechos deverão ser uniformes. não sendo
aceitáveis quando possuírem depressões.

b. o$ dispositivos de inspeção, na parte do esgoto primário ou nos trechos de
ramais de esgotos anteriores a ralos sifonados. deverão ser constituídos de
'Tê" com plug de inspeção. adequadamente vedados

c. Não será pemlitido o emprego de conexões em cruzetas ou "Tês'' regos

d. Todas as colunas deverão seguir a prumo, até o pavimento onde os desvios
e interligações de ramais. serão executadas através de curvas e junções de

e. As orações nas vigas deverão ser executadas em secção adequada e ter
dimensões uma bitola acima daquela da tubuiação

Todos os: fàmais de esgoto deverão ser recolhidos através de caixas de
inspeção e encaminhados a rede pública coletora do esgotos (ou aa
sistema fossa. séptica/poço absorvente quando inexistir rede pública
coletora)

Essas caixas de inspeção e a sistema fossa séptica/paço absorvente

(quando previsto) deverão ser construídos conforme detalhes constantes no
prometo específico.

(90')

45o

f.

COLUNAS DE VENTILAÇAG

Deverão ser prolongados na direção verticaiilpara cima da cobertura.
os ramais de gwpos sanitários onde se incluem aqueles das bacias
sanitárias e ralos, de maneira a formar as colunas de ventilação.

Toda coluna de ventilação deverá prolongar-se acima da caberUra e
sua extremidade livre deverá ser protegida. através de terminalde ventilação
adequada

O trecho do ventilador que fica acima da cobertura do edifício deverá
medir, no mínimo

30 cm no caso de telhado ou de simples laje de cobertura;
200 cm no caso de laje utilizada para outros fins, além de cobertura.
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A extremidade aberta de um tubo ventilador situado a menos de 4.00
m de distância de qualquer janela, mezanina ou porta, deverá elevar-se, pelo . ..
menos. l.QO m acima da respectiva verga. ' d q9

®; PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE :8TA BARRAS

A canalização de ventilação deverá ser instalada de forma que

não tenha acesso a ela, qualquer despejo de esgoto;

qualquer líquido que nela ingresso possa escoar por gravidade até o tubo
de queda. ramal de descarga ou desconectar en] que o ventilador tenha
cingem

Toda conexão do ramal hodzontaf de ventilação ao ventilador vertical
deve ser feito em cotas superiores aos respectivos pontos de esgoto

REVESTIMENTO

Tubulações enterradas em aço galvanizado ou çlreto devem ser
revestidas com fita e base asfáitica, ou epóxi ou polietilena# etc. Quando
aparentes ou em canaletas em tubo: preto, serão revestidos por base
antitóxico, que tenha cromado de zinco.

7.9.12. !rtstaiações Elétricas

INSTALAÇÃO DE CABOS

Os condutores deverão $er Identiãcados com o código do circuito por
meio de indicadores, fim\ementa presos a estes, em caixas de junção,
chaves e onde mais se faça necessário.

As emendas dos cabos de 240V a IOOOV serão feitas com conectores
de pressão ou luvas de aperto ou compressão- As emendas, exceto quando
feitas com luvas isoladas. deverão ser revestidas com fita de borracha
moldável até se obter uma supeKície uniforme. sobre a qualserão aplicadas,
em meia sobreposição, camadas de fita isolante adesiva, A espessura da
reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do
indutor. As emendas dos cabos com Isolamento supeHor a IG00V deverão
sei" executadas conforme recomendações do fabricante.

Circuito de áudio, radio#equência e de computação deverão ser
afastados de circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de
acordo com os padrões aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades
dos condutores, nos cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar
ambiente. exceto pelo espaço de tempo estritamente necessário à execução
de emendas, junções ou temlinais.

&::''
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Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enteKados
diretamente no solo, devendo. obrigatoriamente, seí instalados em manilhas.
em tubos de aço galvanizado a fogo dotados de proteção contra corrosão ou.
ainda, outro tipo de duros que assegurem pⓕteção mecânica aos condutores e
permitam sua fácil substituição em qualquer tempo

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo
de paredes ou outras superfícies deverão ser protegidos por meio de
efetíoduto doido, esmaltado ou galvanizado, até uma altura não inferior a 3
metros em relação ao piso acabado. ou até atingirem a caixa protetora do
terminal

INSTALAÇÃO DE CABOS EM UNHAS SUBTERRÂNEAS

'')
Na ennação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar

siijeitos a esforços de oração capazes de dani$car sua capa externa ou o
isolamento dos condutores, Todos os condutores de um circuito deverão
fazer parte do mesmo dito.

!NSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS

Para !ilhas aéreas, quando admitidas nas dista"ibuições exteriores.
deverão ser empregados condutores com proteção à prova de tempo:
suportados por isoladoⓕs apropriados, $xados em postes ou em paredes. O
espaçamento entre os suporem não excederá 20 metros, salvo autorização
expressa em contrário.

Cs condutores ligando uma distãbuição aérea exterior à Instalação
interna de uma edificação. deverão passar por um trecho de conduto rígido
curvado para baixo, provido de uma bucha protetora na extremidade, devendo
os condutores estar dispostos em forma de pingadeira, de modo a impedir a
entrada de água das chuvas. Este üpo de instalação com condutores expostos
só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o emprego
de conduto, a instalação esteja completamente livre de cantatas acidentais que
possam daniãcar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

fNSTALÂÇÃO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos
duros e eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha
embebida em verniz isolante ou parafina. O lubriãcante para facilitar a
enfiação, se necessário, deverá ser adequado à ãnalidade e compatívelcom
o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados talco industrial
neutⓕ e vaselina industrialneutra, porém. não será permitido o emprego de.
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graxas. 441
Emendas au derivações de condutores só serão aprovadas em caixas

de .junção. Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de
efetrodutos ou ditos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos
deverão obedecer aos seguintes critérios:

Cabos e cordões Hexíveis, de bitola igualou menor que 4 mm'. terão as
pontas dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho

Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados. sem
solda, por caracteres de pressão au terminais de aperte.''1

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e,
depois, depositados sabre estas, para evitar raspamento do cabo na$
arestas. Cabos trifásicos em lances harlzontais deverão ser âxados na
bandeja a cada 20 m, apⓕximadamente. Cabos singelos em lances
horizontais deverão ter-fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em lances
verticais deverão ter ãxação a cada 0.50 m. Os cabos em bandejas deverão
$er arrumados um ao lado do outro, $em sobreposição.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser corados perpendicularmente ao seu eixo
longitudinal, conforme disposição da NBR 5410

')
Dobíamento

Não serão pemlitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90o,
conforme NBR 5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser
superior a 3 de 90o ou equivalente a 270o, confomle disposição da NBR
5410

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio.
sem enrugamenlo, amassadufas. avaüas do revestimento ou redução do
diâmetro intemo.

O curvamento dos eietrodutos em PVC deverá ser executado
aditando os seguintes procedimentos=

Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com compãmento igual ao
arco da curva a executar e abãr rosas nas duas extremidades;

ⓒ
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Vedar uma das extremidades por meio de um tampão mosqueado. de ferro
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduta com areia e serrageml após adensar a mistura
areia/serragem, batendo lateralmente rta peça. vedar a outra extremidade
com um tampão idêntico ao pãmeirol

Mergulhar a peça em uma juba contendo glicerina aquecida a 140'C, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material: o tamanho da
cubo e o volume do !íquido serão os estritamente necessários à operação;'1
Retirar em seguida a peça aquecida da cubo e procurar encaixa-la num
molde de madeira tipo meia'cana, tendo o formato(raio de curvatura e
comprimento do arcos igual ao da curva desejada. cuidando para evitar o
enrugamento do lado interno da culvai o resfriamento da peça deve ser
natural

ROSCAS

As roscas deverão ser executadas segundo Q disposto na NBR 64{4
O corte deverá ser feito aplicando as fénamentas na sequência carreta e:, no
caso de cocientes, com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger. no mínimo. cinco âos completos de
rosca. Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas
cam escova de aço e escareadas para a eliminação de rebarbas.

')

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais
voltas completas ou aios cortados deverão ser rejeitados. mesmo que a falha
não se situe na faixa de aperto.

CONEXÕES E TAMPÕES

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de
conexões apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a
regularidade da superfície interna, bem como a continuidade eiétrica. Serão
utilizadas graxas especiais nas roscas, a ãm de facilitar as conexões e evitar
a corrosão. sem que $que prejudicada a continuidade elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos
eletíodutos, caixas de passagem e çonduletes deverão ser vedados com

ⓑ
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tampões e tampas adequadas. Estas proteçaes não deverão ser removidas
antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva. após a limpeza
das roscas. deverão ser colocados tampões adequados em ambas as
extremidades, com sondas constituídas de ãos de aço galvanizado16 AWG

Os eletrodutos metálicos, induindo as caixas de chapa, deverão
formar um sistema de aterramento contínuo. Os e+etrodutos subteaâneos
deverão ser instalados com declividade mínima de 0,5 %. entre poços de
Inspeção* de modo a assegurar :a drenagem. Nas travessias de vias. a$
eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto. com face superior
situada, no mínimo, t m abaixo do níveldo solo

'3 Os eietrodutos embutidos nas ides serão colocados sobre os
vefgalhões da armadura inferior. Todas as abeRuras e bocas dos dutos serão
fechadas para impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação
do concreto nas formas. Os eietrodutos nas peças estruturais de concreto
armado serão posicionados de modo a não suportarem esforços não
previstos, conforme disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubufação será seccionada e receberá
caixas de passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o
dito não será fixado, pemlanecendo livre. Outⓕs recursos poderão ser
utilizados, como por exemplo a utilização de uma !uva sem rosca do mesmo
material do duto para permitir o seu livre deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montadas antes de
serem executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão
fixadas nas caixas poí meio de buchas e afwelas rosqueadas.')

Após a instalação, deverá ser feita veriRcação e limpeza dos
eietrodutos por meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro
aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro intemo do etetⓕduto.

QUADROS E DISJUNTORES

QUADROS DE DISTR}BU:çÃO
Os quadros embutidos em paredes deverão íacear o revestimento da

alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área
deverão ser perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar
codunto ordenado.

Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou
sobre base no pisa, através de chumbadores, em quantidades e dimensões
necessárias à $ua perfeita fixação.
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A ãxação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e

arruelas rasgadas. Após a conclusão da montagem. da enfiação e da
instalação de todos os equipamentos. deverá ser feita medição do isolamento
cujo valor não deverá ser inhdor ao da tabela 51 da NBR 5410
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QUADRO DE MEDIÇÃO

O corpo da caixa deve ser de policarbanato cinza. possuir
características: anti-chama. proteção contra raios ultravioleta e espessura
adequada para suportar os esforços mecânicos aplicados durante os ensaios
de tipo e recebimento.

'3 A tampa da caixa deve ser em policarbonato &ansparente e incolor.
possuir características: antichama. píoteção contra raios ultravioleta e
espessura adequada para supoNar cs esforços mecânicos aplicados durante
o$ ensaios de tipo e recebimento. Especialcutdado deve ser dado ao encaixe
da pare superior da tampa com o corpo da caixa, de talforma que não seja
possível forçar as supedcies, provomndo o desencaíxe do corpo da caixa
com a tampa. A área destinada ao visor deve ser moldada diretamente na
tampa

O chassi deve ser do mesmo materialdo corpo da caixa e permitir a
ãxação do medidor através de parafuso

Deve possuir suporte para o disjuntor, o perfeito encaixe da pane
superior do diguntoí ao rasgo do nicho existente na tampa e ser própria para
Instalação de diguntores com sistema de fixação por talho(padrão DIN
europeu) ou por presilha(padrão UL arnerimno}. Todos os acessórios
necessários à instalação do disjuntor devem ser fornecidos pelo fabhcante da
caixa, tais como porcas, parafusos, arruelas. presilhasl. trilhos. etc. Os
componentes metálicos do suporte devem ser de latão, a@ inox ou aço bi
cfomatizado e os não metálicos devem ser do mesmo mateãalda caixa

'1

O corpo da caixa deve possuir sistema de fixação do condutor de
aterramento que garanta sua conexão com o medidor, mesmo após esforços
mecânicos aplicados a este condutor. Os componentes metálicos do fixador
devem ser de latão. aço inox ou aço bicromatizado e os não metálicos devem
$er dc mesmo materlalda caixa, Recomenda-se 8 utilização do sistema de
$xação instalado perpendicularmente ao fundo da caixa do medidor com as
seguintes características:

a} Terminal , cilindro com rosca interna de 1/4" e comprimento de
t 9tt mm, com diâmetro de lOtO,5mm;

©

REFORMA E AMPLIAÇÃO 0A CRECHE ROSÉ iÀUnlR EM SOLONÓPOLE/Ce
62



JOTA BARRAS

b) 2 arruelas - lisas, diâmetro interno de 6.6ü0.5mm. diâmetro externo
mínimo de 14.4mm e máximo de 19mm. espessuras de 1.20t0,2mm

®: PREFEiTUfRA MUNICIPAL DE SOLONÕpOLE - CE 445

c} Parafuso - cabeça abaulada com ferida central, rosca de 1/4" e
compNmento de 16tlmm

Quaisquer outros tipos de mexa, quanto a dimensões e material de
fabricação. somente podem ser instalados após prévia autorização da
Coelce

'1
DISJUNTORES

Serão do tipo termomagnético em caixa moldada. unipolar, bipolar ou
tõpolar com corrente nominal conforme indicado nos diagramas uni e
multifllares. Destinam-se à proteção dos circuitos de força e luz podendo ser
utilizados para fazer a manobra dos circuitos. Os disjuntores deverão possuir
sistema de $xação padrão DIN

LUMINÁRIAS

A montagem seguirá as orientações do fabricante e do prometo.

Basicamente, compreenderá:

2.

3.

4.
5.

A locação conforme prometo;

A fixação da luminária na forma indicada no prayetol
Alegação elétdca da mesma às bases do reatar, quando houver;
A instalação das lâmpadas e reposição de falTO, se houvera
teste de Mncionamerlto

As luminárias, sejam para lâmpadas âuorescentes ou incandescentes,
mistas ou a vapor de mercúrio obedecerão às Nomias pertinentes da
ABNT. tendo resistência adequada e possuindo espaço su$ciente para
permitir as ligações necessárias.

7.9.'t3. Instalações de Aguas Pluviais

Similar as especificações das instalações hidro sanüárias e seguir
pfojeto

ⓖ .'&
REFORMA E AUPU:AÇÃO OA CRECHE rosé LAuofR EW SOLONÓPOLE/CE



JOTA BARRAS

446
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE - CE

7.9*14. Pinta ras

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as
seguintes diretrizes gerais

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas,
escavadas e raspadas, de modo a remover sujeitas, poeiras e outras
substâncias estranhas;

As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e
lixadasi

'3 Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente
estiver perfeitamente seca: devendo-se observar um intervalo de 24
horas entre demãos sucessivas:

igual cuidado deverá sef tomado entre demãos de tinta e de massa
plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão
de missal

Deverão ser adoradas precauções especiais. a $m de evitar fesplngos
de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens
de esquadrias e obras- Recomendam-se as seguintes cautelas para
proteçao de superfícies e peças
Isolamento com tiras de papel, paria ou outros materiaisl

Separação com tapumes de madeira, chapas de abras de madeira
comprimidas ou outros mateüais;

Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se
um removedor adequado, sempre que necessário'1
Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra

de cores com as dimensões mínimas de 0,50xl,00 m no próprio locala que se
destina. para aprovação da Fiscalização Deverão ser usadas as tintas já
preparadas em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se
especi$cadas pelo prometo ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas
conforme aientação do fabricanⓖ e aplicadas na proporção recomendada. As
camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e ap:icaçao das
tintas deverão estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou
resíduos. Todas as tintas serão dgoíosamerlte misturadas dentro das latas e
periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação,
a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos
pigmentos e componentes mais densos.

④
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Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras

salvo se forem empregados mateãais não tóxicos. Além disso. deverá haver
ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados
serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais,
contendo as indicações do fabricante, identificação da tinta. numeração da
fómlula e com seus rótulos intactos. A área pala o amlazenamento será
ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materiais, bem
como prevenir incêndios au explosões provocadas por armazenagem
nadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão
removidos ao término de cada dia de trabalho.

De modo geral. os materiais básicos que poderão ser utilizados nos
serviços de pintura são:

'1

Corantes, naturais ou superficiais:

Dissolventes;

Diluentes, para dar fluidez;

Aderentes, propriedades de agtomerantes e veículos dos corantes

Cargas, para dar corpo e aumentar o peso
Piastiücante, para daf elasticidades

Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão
convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas.

)- SUPERFÍCIES REBOCADAS

Em todas as superfídes rebocadas, deverão ser verificadas eventuais
trincos ou outras impeMeições üsíveis, aplicando-se enchimento de massa:
conforme o casa, e fixando-se levemerlte as áreas que não se encontrem bem
niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas. sem
gordura. lixadas e seladas para receber o acabamento

SUPERFÍCIE DE MADEIRA
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As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente

limpas de quaisquer resíduos Todas as imperfeições serão corügidas com
goma-laca ou massa. Em seguida, fixar com lixa R.e GO au n.' 000 antes da
aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada uma demão de
primer' selante. conforme especificação de prometo. a fim de garantir 448

resistência à umidade e melhor aderênda das tintas de acabamento

+ SUPERFÍCIES DE FERRO OU AÇO

'n Em todas as superfícies de ferro ou aço, intemas ou externas, exacto as
galvanizados, serão removidas as ferrugens. rebarbas e escórias de solda,
com escova. palha de aço, lixa ou outros meios. Deverão também ser
removidas graxas e óleos com árido clorídrico diluído e removentes
especificados. Depois de limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que o
processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de 'primer'
anticoaosivo, conforme especiR③ção de prometo

> SUPERFÍCIES METÁLICAS (METAL GALVANIZADO)

Superfícies zincadas, expostas a intempéries au envelhecidas e sem
pintura, requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será
utilizado ácido acético glacialdiluído em água, em partes iguais, ou vinagre da
melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de decorridas 24
horas. Estas superfícies, devidamente limpas, livres de contaminação e secas.
poderão receber dlretamente uma demão de tinta-base

+ ALVENARIAS APARENTES

De início. será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso
de argamassa. sqeiras ou outros materiais estranhos. após coMgidas
pequenas impedeiçoes com enchimento- Em seguida, serão removidas todas
as manchas de óleo, graxa e outras da super'ície, eliminando-se qualquer tipo
de contaminação que possa prejudicar a pintura posterior. A superfície será
preparada com uma demão de tinta senadora, quando indicada no prometo, que
facilitará a aderência das camadas de tintas posteriores.

PINTURA LÂTEX
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Após iodo o preparo prévio da superfície. deverão ser removidas todas
as manchas de óleo, graxa. mofo e outras com detergente apropriado(amónia
e água a 5%). Em seguida, a superfície será levemente lixada e limpa.
aplicando-se uma demão de Impermeabilizante. a ralo ou pincel, diluído
conforme indicação do fabricante. Após 24 horas. será aplicada, com uma
espátula ou desempenadeira de aça. a massa corrida plástica, em camadas
$nas e em número su$ciente para o peMeito nivelamento da superfície. O
Intewalo mínimo a $er observado entre as camadas será de 3 horas

Decorridas 24 horas, a superfície, será lixada levemente e limpa,
apflcandc-se outra demão de impeímeabllizante. Após 12 horas, saião
aplicadas as demãos necessárias da tinta de acabamento, a raio, na diluição
Indicada pelo fabricante

Na pintura de superfícies de ti.tolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-
amianto com finta {átex, serão obsewadas as recomendações das superfícies
rebocadas, exceeo na aplicação da massa corrida e da segunda demão de
impemleabilizante. Nos casos específicos, será aplicado o "primer' recomendado
pelos fabricantes.

'3

PINTURA COM TANTA A aLgO OU ESMALTE

EM SUPERFfC{E DE REBOCO SEM MASSA CORRIDA

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada uma
demão de impermeabilizante. Quando esta: camada estiver totalmente seca,
serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento. a pincelou à
pistola, sempre respeitando as recomendações do fabricante.

EM SUPERFÍCIE DE REBOCO COM MASSA CORRIDA

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada a
massa corrida. em camadas gIRas e sucessivas, com auxílio de uma
desempenadeira de aço para corrigir defeitos o①sionais da superfície e deixá-
la bem nivelada. Depois de seca, a massa coada será lixada, de modo que a
superfície $que bem regular, de aspecto contínuo. sem rugosidades ou
depressões. Serão utilizadas lixas comuns de diferentes grossuras, em função
da aspereza da superfície.

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CRECHE ROSÉ LAUDIR EM SOLONÓPOLE/Ce
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Será aplicada, então. uma demão de fundo adequado para acabamento
a óleo ou esmalte, e uma demão de impermeabiÍizante ou a massa corrida for à
base de P.V-A- Serão aplicadas, no mínimo, duas demãos de tinta de
acabamento. com retoques de massa. se necessários. antes da segunda
demão, sempre respeitando-se a$ recomendações do fabricante

!!& PREFEITURAMUNIClpAL DE SOLONÓPOLE -CE !;
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE

EM SURPERFICfE DE MADEIRA

Após a devida pⓕparação das superfícies de rnadeií'a, serão aplicadas
uma demão de tinta de fundo para impermeabi! zaçãa e uma demão de massa
corrida à base de ófea. Em seguida. as superfídes serão lixadas a seco e
limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta
de acabamento com retoques de massa. se necessários. antes da segunda
demão, sempre observando-se as recomendações do fabricante

SUPERFÍCIE DE rEPaRO OU AÇO E AÇO GALVANIZADO

Após a devida preparação,; as superfícies serão lixadas a seco.
removendo-se o pó, de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida. serão
aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento nas cores deütnidas
pelo prqeto e observando sempre as recomendações do fabricante.

PINTURA COW ESMALTE ACKiLtCO

Todas as supel$cies que irão receber a pintura de esmalte acrílico
deverão estar previamente preparadas. limpas e livres de partículas soltas.
poeiras ou quaisquer resíduos. Após a limpeza, as supetfícles receberão uma
demão de tinta primária ou senadora. confome recomendação do fabricante. de
acordo cam o tipo do materiala ser pintado.

Após a completa secagem do 'primer". deverá ser aplicada a primeira
demão a pincel, rolo ou pistola. A segunda demão só será aplicada depois de
completamente seca a primeira, seguindo corretamente as recomendações do
fabricante.

PINTURA COM TINTA À BASE DE EPÕXI
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As superfícies deverão estar convenientemente preparadas e limpas. de

conformidade com o mateHala ser pintado, antes de receber uma demão de
pintura-base. Depois da aplicação a superfície será lixada para proporcionar a
aderência necessária ao acabamento à base de esmalte epóxi. As tintas serão
preparadas seguindo: Hgorosamente as especiãcações do fabricante. A tinta
será aplicada à pistola. nas demãos necessárias. sendo conveniente obsewar
um intervalo mínimo de 4 horas entre uma e outra demão. São requeridos de 7
a IC dias para o sistema de pintura epóxi alcançar a sua ótlma resistência
química e dureza

7.9.45. Cobertura

7.9.'15.'i. Trama de madeira composta por terças para telhados de até 2
águas para telha ondulada de fibrocimento, metálica.
plástica ou termoacústica, incluso transporte vettica!.
AÍL07/2019

Os apoios que receberão as Telhas serão de madeira, aparelhadajcom
largura mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas. A
estro.aura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o prometo

e totalmente em madeira de lei. As partes essenciais das estruturas como as
tretiças. constarão sempre de peças escolhidas de uma mesma espécie
vegetal. As peças de madeira cujas seções transversais possuam a paiol"
dimensão menor ou iguala 3' só poderão ser emendadas sobre um apoio
Para o$ apoios das estruturas {pitares} será obrigatório o uso de
contraventamentos sempf"e que o Índice de esbeltes for maior ou igual a i00.
Todo o madeiramento, antes de ser !evado para a cobertura, será imunizado
com aplicação. por imersão, de mistura de Carbo ineum(VEDACIT), ou similar,
com querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de
tratamento indicado no projetc executivo. A montagem das telhas processa-se
de baixo para cima(do beiralpara a cumeeira). em faixas perpendiculares às
terças de apoio A perfeição e a estética na montagem das telhas resultam da
perpendlcularidade das faixas às terças e do alinhamento das fiadas. as telhas
devem ser montadas no sentido contráóo aos ventos dominantes na região.
afim de garantir maior estanqueidade da cobertura. Para corte das telhas em
pequenas quantidades, podem se utilizar será, serrote para madeira dura ou
porquês. Para grandes quantidades. recomendamos utilizar serra elétíica
munida de disco esmehlapropNado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino. As telhas podem set
perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até 250 mm. Telhas
que recebem abertura devem ter a@ios suplementares. Essas peKuraçoes
devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajuste!:

'3

(.
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anais. Deve-se prever" um sistema de vedação com saia metálica e mateHais ;4
pedantes. A fixação carreta das telhas é indispensável para obter bom q
desempenha de uma cobertura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo
mestra a aplicação carreta de fixação para cada região da cobertura e para
cada condição de uso. A fixação pode ser feita com Ganchos dobrados de aça
galvanizado, com diâmetro de 8 mm e porca sextavada de g 8 mm. São
utítizadcs na fixação das telhas e peças de concordância em estruturas
metálicas ou de concreto. junto com o conjunto de vedação elástica. Pinos
Retos de a 8 mm (5/16") com rosca para serem dobrados na obra. Os pinos
dobrados na obra devem receber pintura com tinta betuminosa nas partes cuja
galvanização tenha sido afetada. de maneira a evitar a oxidação nesses
pontos. Devem ser utilizados nas estruturas de apoio metálicas ou de concreto
deve obedecer a uma distância mínima do centro dos feios à extremidade livre
da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve ser feita com brocas
apropriadas. Nunca por processo de percussão. Para cobrir o encontro de duas
águas do telhado. São fabricadas nas Inclinações de 5'(para telhas de e = 6 e
8 mm), 10'. 15', 20'. 25' e 30'. A cumeeira normalterminal é uma peça de
acabamento. É aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal
proporcionando concordância com a aresta. Existe também cumeeira normal
aba 400. nas inclinações de 10', ]5' e 20'1

:®: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE - CE .
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7.9.'t5.2. 15.9.7.2. Telhamento com telha metálica termoacústica e = 30
mm* com até 2 águas, incluso içamenlo. AF.07/2C19

A cobertura será executada conforme o prqeto. com a utilização de
telhas trapezoidais de aço zincadas. pré-pintadas. com inclinação de 25%. A
cumeeira será de alumínio com espessura de 0,8 mm.

7.9.'t5.3. Rufo em fibrocimento para telha ondulada e = 6 mm, aba de
26 cm, incluso transporte vertical, excito contrarrufo.
Af 07/2019

!nstalados entre as telhas e alvenarias ou platibandas, confeccionada
em fibrocimento, no26

7.9.45.4. Cumeeira para telha cerâmica embuçada çom argamassa
traço {:2:9 (cimento, cale areia) para telhados com até 2
águas, incluso transporte vertical. Atl..07/20't 9

Cumeeira produzida em aço com revestimento zinco-alumínio com
espessura de 0.8mm
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7.9.16. Limpeza Geral 453
7.9.{6.1. Limpeza geral

Execução de limpeza geral da obra inclusive com uniãcação das
Instalações e equipamentos de obra para posterior entrega da obra

Procedimentos de execução

Será removido todo a entulho da obra. sendo cuidadosamente limpos e
vaMdos os acessos

Todas as cantarias. pavimentação, revestimentos, cimerttados. ladrilhos
pedras azulejos. vidros. aparelhos sanitários. etc., serão limpos e
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da
obra pof esses serviços de limpeza

As superfícies de madeira serão. quando for o caso, lustrados,
envemizados ou encerados em definitivo. Haverá paRicular cuidado em
remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas
superfícies das cantadas, dos azulejos e de outros materiais.

Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão cuidadosamente
removidas* dand①se especialatenção à pedelta execução dessa limpeza nos
vidros e ferragens das esquadrias.

O construtor obriga-se 8 restaurar todas as superfícies ou aparelhos que
por ventura venham a daniRcar-se por ocasião da limpeza

Será procedlda cuidadosa veN$cação da parte da FISCALIZAÇÃO. das
perfeitas condições de funcionamento e segurart@ de todas as instalações de
água, esgoto, águas pluviais,i bombas efétri⑤s, aparelhos sanitários,
equipamentos dtvesos, ferragens. etc.

Na vedüicaçãç> anal serão obedecidas as normas da ABNT abaixo
relacionadas

EB-829/75 -- Recebimento de instalações prediais de água fria (NBR-

'1

L%NB-] 9/B3 -- 1nstatações Prediais de esgotos sanitárias(NBR-8160}
aNB- 597/77 -- Recebimento de ser'aços e obras de engenharia e

aíqultetura (NBR-5675)
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